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li—|A pouco tempo os nossos 
'■ ' jornaes se referiram ao trá- 
gico e memorável processo dos 

marque es de Tavo^a, asslgnalado, em recente pes- 
qulza, no Archivo Nacional, pelo illustre almirante 
Cago Coutinho. Esses autos, como outros, notada- 
mente os da inconfidência mineira, mereciam ser re- 
editados e glosados, para melhor orientação da Histo- 
ria, por isso que, emquanto durou, em Portugal e no 
Brasil, o regimem dos Braganças, jamais se poude, por 
natural e justificaval escrúpulo, devassar, pelos verda- 
deiros prismas, a vida e a condemnaçào dos que aíteú- 
taram, ou quizeram attentar, cá e lá, contra a família 
reinante. O Tiradentes só depois da Republica subiu 
ao pedestal merecido, de proto-martyr, da indepen- 
dência e da republica, como costumam chamá-lo, 
dado o relevo do seu abnegado papel em nossa for- 
mação política. Não succede o mesmo com os Ta- 
vorac, alheios, por completo, á historia brasileira 
justiflcando-se, dess'arte, o olvido, entre nós, desse 
drama espantoso, sobre o qual existem, aliás, paginas, 
de fino lavor literário e perfeito sentido critico, per- 
petradas, em Portugal, por insignes escriptores, de- 
finindo-se a sombria crueldade duma vindicta pom- 
balina. A innocencia dos pseudo-regicidas ficou 
largamente provada. 

Desejaríamos, entretanto, fossem aquelles in- 
folios do Archivo Nacional exhumados e dados á pu- 
blicidade, para, á margem delles, podermos indagar 
quaes os membros e collateraes da illustre família 
de Tavora que escaparam á forca e emigraram para 
a America. O facto foi bem positivo. Vários delles 
ílludlram o terrível cerco de Pombal e fugiram para 
longe, escondendo os preciosos títulos de nobrêsa, 
mas perpetuando peregrinas qualidades de velha e 
robusta raça. No Brasil, mais de um se estabeleceu, 
sob o disfarce de falsos nomes, para nunca mais, 
nem elles, nem os descendentes, se lembrarem do 
barbaro assassinlo legal de 1758. Queremos, neste 
consoante, recordar a memória, para nós veneranda, 
de Dom Bartholomeu Álvaro da Silva, refugiado e 
estabelecido no século XVIIÍ em Santa-Catharina, 
lançando as bases patriarchaes duma familia que, 
respeitando o do'oroso segredo do fundador, procurou 
não desmerecer-lhe a fidalguia de caracter e a nobrêsa 
do coração. 

Quando residimos em Santa-Fé de Bogotá, a 
capital da Colrmbia, descobrimos a pista de outro 
desses extraviados dos Tavoras. O caso é interes- 
sante para os esmiuçadores da Historia, e merece, 
quiçá, ser revelado no Brasil, rastreando uma infor- 
mação minuciosa dada á estampa no Boletim de An- 
tigüidades, orgão da Academia histórica colombif m, 
no seu volume H, a paginas 60. 

Vamos glosá-lo fielmente, e traduzir e resumir o 
testamento desse malsinado desconhecido que, vi- 
vendo e fallecendo na Cidade de Cali, da extincta 
Nova-Granada, ás margens do pittoresco rio Cauca, 
fez-se chamar Manoel Alvares, fundou familia, e, 
só na hora da morte, revelou o terrível segredo da 
sua origem. Era um mlsanthropo. Louro, a face 
glabra, pallida, descarnada, a poucos dirigia a pala- 
vra, concentrado, recolhido, deixando adivinhar, tal- 
vez, através da pupilla inquieta, uma indecifrável 
incógnita de foro intimo. Chamavam-no deprecia- 
tivamente "o gallego" e elle dava de hombros á 
chufa miserável, conservando a linha severa dum 
homem fino e discreto. Resolveu, num bello dia, 
casar-se com prendada dama de Cali. Mas, no selo 
da família honrada que elle fundou, jamais deixou 
perceber o minlmo indicio do seu passado mysterio- 
fo. . . Continuou a mesma existência de serenidade e 
melancolia, evitando intrusos, recusando amigos. 
Depois duma longa vida de affecto e probidade, em 
1810, adoeceu gravemente. Seu testamento foi jul- 
gado lacunoso, por esconder o genethliaco e a ascen- 
dência, e o padre-mestre que foi ministrar-lhe os sa- 
cramentos, exhortando-lhe os sentimentos catholicos, 
induziu-o, a confessar-se, sem restricções, antes da 
morte, dictando um codiclllo de authenilco sentido. 
Assim o emigrado, nas ascuas da agonia, desabafou e 
relatou a commóvente historia, com assombro da 
sua própria familia. 

Era o dia 19 de julho de 1810/rDom Manoel 
Alvares declarou ao confessor, frei Pedro de Allumia, 
ser filho de Simão Alvares de Medina, cavalleiro da 
Ordem de Malta, senhor de-Coimbra é Pereira-, é de 
Dona Bernarda The reza." Todos os nomes, apenas 
sussurrados pelo moribundo, eram,, escríptos, com a 
imprecisão da pronuncia e gfaphla hespanhola dos 
ouvintes. Foram filhos do casal a abbadessa Dionisia, 
do mosteiro de Santa Clara de Coimbra; João, que 
salleceu ao receber as ordens sacerdõtaes e Manoel, 
o outhorgante, baptisado na igreja de Salcedo, tendo 

por padrinhos o coronel Manoel Garcia, da praça de 
Almeida, e Dona Maria Ribeiro, senhora de Cose- 
nha. Seu alo foi Dom Antonío Ribeiro, presbytero, 
Êadre-capellão da sua casa. Lembrava-se de sua tia 

>ona Maria, condessa dos Arcos, casada com Dom 
Marcos de Locona, e Antonia, condessa de São Mi- 
guel. Dona Juliana filha da condessa dos Arcos, 
acompanhava Dona Mariarina, princêza do Brasil 
e outras infantas, no palacio de Belem. O marquêz 
de Marialva, seu parente, affirmara-Ihe ter direito 
ao ducado de Bragança. 

Partiu para o exilio nos dias immediatos ao at- 
tentado de 1758, quando ferido o rei e presos o duque 
d'Aveiro, o marquêz de Tavora, os condes da Ribeira 
e d'Athouguia e outros. A condessa dos Arcos o 
escondeu a bordo do patacho Boa-Viagem, ou Náu 
de Liença, que fez velas para o Rio de Janeiro. Elle 
era muito moço, mal compreendia os perigos que 
antes de embarcar, a condessa lhe apontava. No 
Rio, tornou-se suspeito a um real marinheiro, e, para 
seguir viagem, vendeu varias jóias e a cruz dum 
habito de Christo a um estudante de nome João 

Adolpho. Protegido por uns bons pescadores, em- 
barcou num navio francêz, Subdiaca, de 84 canhões, 
sob o commando do capitão Dusse. Rumou parafas 
índias orlentaes. Esteve successivamente em Mau- 
rice, Pondichery, Bourdon, Massalen, Batavia. Nou- 
tro navio francêz voltou á Europa, passou por Saint 
Maio, Brest, Nantes, Melbourne. (?) Da Hollanda 
seguiu de novo para a America, tocando em Curaçáu. 
Martinica, São Domingos, Guadalupe,^ Santo Eus- 
tachlo, São Thomaz, Barbados, Porto-Rico, Marga- 
rlta, Trinldad. Fixou-se, afinal, em a Nova Granada, 
casando-se, com Isabel Josefa Nunez de Tobar, de 
quem teve numerosa prole. 

Eis a transcripção, quase palavra por palavra, do 
curioso codiclllo. Quem seria esse enigmático Ma- 
noel Alvares? Qual o seu parentesco com os réus da 
tentativa de regicldio ? Teria elle acabado murmu- 
rando — nos actes nous suivent — como o personagem 
de Bourget ? 

Talvez nos papeis do Archivo Nacional se pu- 
desse descobrir a identidade desse e doutros fugitivos 
da sanha pombalina, em 1758. 
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